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Temos a solução 

para diminuição da

Inadimplência Condominial
A inadimplência não precisa ser um problema para o 
condomínio e para os condôminos. 

Conte com a equipe Adelante Cobranças e viva uma nova 
experiência em garantia de receita e em negociação.

Diferenciais Adelante Cobranças

#EDITORIAL

O que é o mais importante para cada um de nós hoje?
Passados praticamente 

seis meses de confinamento, 
com pessoas estando muito 
mais tempo em casa, o apar-
tamento passou a ser ambien-
te de diversas tarefas, seja de 
trabalho ou outras formas de 
lazer e renda.

Para alguns moradores 
houve o desconforto com ba-
rulhos que não havia antes 
ou que não percebiam por 
estarem fora e muitos estão 
conseguindo se organizar 
com harmonia e paciência. 
Para outros, os reflexos do 
novo coronavírus fez que 
uma rede de comércio in-
terno fosse criada dentro do 
condomínio como uma forma 
de compensar os prejuízos 
pelo fechamento ou limitação 
das operações pela pandemia 
gerando mais que renda para 
os moradores, mas a amizade 
e colaboração. O comércio en-
tre os muros fez com que to-

dos se conhecessem melhor. 
As atividades dos sín-

dicos seguem com um novo 
cenário e desafio: muitos 
condomínios entram na fase 
de reabertura gradual das 
áreas de lazer, academias já 
estão sendo liberadas para 
pessoas da mesma família ou 
individualmente 
mediante agenda-
mento, quadras de 
esporte e outros 
espaços comuns 
e neste momento 
é importante lem-
brar que os proto-
colos de higieni-
zação devem ser 
redobrados até mesmo para 
edifícios que mantém suas 
áreas fechadas. Mas como 
abrir gradualmente de forma 
segura? Certamente com a 
limpeza adequada. 

Nesta edição trazemos 
um guia com rotinas de lim-

peza e desinfecção específica 
para cada área do condomí-
nio e a visão de especialistas 
sobre como flexibilizar alguns 
locais de forma segura. Traze-
mos também a iniciativa de 
síndicos que entre pães, cucas 
e bolos promovem a integra-
ção e renda aos moradores do 

condomínio e bus-
cam a mediação 
solidária nas ques-
tões de barulhos 
entre vizinhos.

Entre os de-
safios e os peri-
gos, mas também 
os belos momen-
tos gerados por 

tantas mudanças no cotidia-
no dos edifícios, a vida segue 
e traz novidades antes nun-
ca pensadas.

De todas as experiên-
cias que o novo normal nos 
faz vivenciar, as reflexões 
por que passamos ao avaliar 

o que é o mais importante 
para cada um de nós hoje, 

uma coisa é certa: os rela-
cionamentos deverão tam-
bém ser aprimorados, pois 
estamos aprendendo que a 
solidariedade e colaboração 
entre as pessoas daqui pra 
frente deve ser maior que os 
conflitos gerados pela hiper 
convivência do momento.
Boa leitura e fiquem bem!

Angela Dal Molin

Precisando de assessoria realmente completa? Fale com quem entende do assunto!
Há 50 anos prestando serviços de qualidade e eficiência.

Rua Hermann Blumenau, n° 253, sobreloja - Centro- Fpolis/SC

Precisando de assessoria realmente completa? Fale com quem entende do assunto!
43 anos prestando serviços de qualidade e eficiência.

Rua Hermann Blumenau, n° 253, sobreloja - Centro- Fpolis/SC

CONTABILIDADE PARA CONDOMÍNIOS

Controle diário da inadimplência

Acesso individualizado para cada condômino  
Acompanhamento on line da contabilidade

            Av. Rio Branco, 404 Sl 506 Torre 1 - Centro Fpolis           gtc@gtccontabilidade.com.brwww.gtccontabilidade.com.br

O Cliente GTC Contabilidade conta com serviços diferenciados que auxiliam  na gestão do condomínio. Solicite orçamento!   

DESDE 1985 À SERVIÇO DE SEU CONDOMÍNIO E  EMPRESA

(48) 3223 5332   
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Comércio interno estimula amizades e união entre vizinhos, além de um dinheiro, em meio à pandemia da Covid-19

#ECONOMIA

Cucas, pães e bolos. As 
primeiras produções 
caseiras ganharam 
preferência e foram o 

começo de uma iniciativa que 
mudou a cara de um condo-
mínio de Balneário Camboriú. 
Foi o embrião de uma econo-
mia interna que transformou o 
Garden Village, com 216 apar-
tamentos e mais de 400 mora-
dores, em uma espécie de mini-
cidade. Os reflexos da pandemia 
do novo coronavírus fez que 
uma rede de comércio interno 
fosse criada, gerando mais que 
renda para os moradores. 

“Antes cada um tinha seus 
horários e compromissos e não 
sabia sequer quem morava na 
porta ao lado. Depois desse co-
mércio interno, conversam en-
tre eles e fizeram amizades. O 
condomínio tem outra cara”, re-
sume a síndica Eliana Fontoura 
Sordi. Por meio de um aplicati-
vo do próprio condomínio e do 
grupo do Whatsapp, mais pes-
soas ofereceram seus produtos 
aos que moram próximos. 

Empreendedores do ramo 
alimentício encontraram na ini-
ciativa uma forma de compen-
sar os prejuízos pelo fechamen-
to ou limitação das operações 

pela pandemia. Também mora-
dores, os donos de restaurantes 
passaram a oferecer também 
pizza, comida japonesa e outros 
pratos. Foi uma forma de adap-
tar os negócios e reinvenção. 
Principalmente neste período, 
a compra de produtores locais 
é imprescindível, já que incen-
tiva o crescimento de peque-
nos empreendedores. Afinal, 
as pequenas empresas são as 
que mais empregam no Brasil, 
concentram 54% dos empre-
gos formais, segundo dados do 
Sebrae de fevereiro deste ano.

Além do comércio de ali-
mentos, o condomínio no bair-
ro Nações passou a contar com 
oferta de prestadores de servi-

ços. Negócios de condôminos, 
de dentista até lavação de carro, 
oferecem descontos para vizi-
nhos. “Trocamos os uniformes 
de funcionários a partir do con-
tato de uma moradora em que 
o namorado trabalha com isso. 
O benefício se estendeu ao pró-
prio condomínio”, avalia Eliana. 

Hoje, conforme a síndica, o 
comércio entre os muros fez 
com que se conhecessem me-
lhor. Além de melhorarem a 
renda, há melhor convivência 
entre moradores. “Nas grandes 
áreas comuns as pessoas se en-
contram para conversar, com 
segurança, e as crianças fizeram 
amizades. Do limão foi feita uma 
limonada”, completa a síndica. 

Aprendizado 
para as crianças
A limonada na casa da famí-

lia Moreira de Oliveira foi feita 
por Théo Luiz, de 11 anos. Sem 
aulas na escola e restrito aos li-
mites do apartamento por con-
ta da pandemia do Covid-19, 
o menino aceitou o convite da 
avó, com quem mora junto dos 
pais e da irmã de 2 anos. Dona 
Márcia de Jesus ensinou o neto 
a fazer pães. O que era uma for-
ma de entretenimento foi re-
cheado de valores. A massa se 
abriu em conhecimento para 

complementar a educação do 
garoto. E ainda rendeu um di-
nheirinho para todos. 

Depois das primeiras forna-
das degustadas em casa, Jorge 
de Oliveira Júnior estimulou 
Théo a usar o talento para con-
seguir o dinheiro para a com-
pra do smartphone que o me-
nino tanto queria. “Mas com o 
viés de brincadeira e voltada à 

educação financeira, que apren-
desse sobre o valor do dinheiro 
e também da importância de 
qualquer profissão, livre de pre-
conceitos”, adverte o pai. 

Depois do pãozinho de ca-
labresa, Théo não parou mais. 
“Hoje faço com espinafre, azei-
tona, provolone, cenoura e 
alho-poró e quero fazer pão de 
queijo e outros”. Os primeiros 
consumidores foram os mora-
dores do condomínio no bairro 
Jardim Atlântico, em Floria-
nópolis. Atraídos pelo cheiro, 
meninos receberam algumas 
amostras e a notícia circulou 

entre os muros. 
Théo faz pães a cada 15 dias. 

Continua como brincadeira e 
em datas comemorativas a pro-
dução artesanal envolve toda a 
família. “No último Dia dos Pais, 
além dos pães do Théo, minha 
esposa e minha sogra fizerem 
outros produtos. Eu ajudei na 
compra dos ingredientes e en-
trega”, conta Jorge.

João Lucas Cardoso
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Produções caseiras geram renda e integração

RESTRITO 
aos limites do 
apartamento por 
conta da pandemia, 
Théo Luiz aceitou 
o convite da avó e 
faz pães artesanais 
para revender 
entre os vizinhos 

NO EDIFíCIO administrado pela síndica Eliana Fontoura 
Sordi, o comércio entre vizinhos foi incentivado através 
do aplicativo do condomínio e do grupo do Whatsapp 
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No ano passado um 
levantamento feito a 
pedido do Ministé-
rio Público de Santa 

Catarina (MPSC), em amostras 
de água da concessionária de 
abastecimento de 100 cidades 
do Estado, mostrou que 22 
municípios recebiam em suas 
torneiras água com resquícios 
de agrotóxicos. Das 17 subs-
tâncias encontradas, sete são 
proibidas em outros países no 
mundo suspeitas de causarem 
efeitos negativos à saúde. E as 
demais não têm parâmetros 
estabelecidos pelo governo 
brasileiro, o que impede a ava-
liação de possíveis danos. 

Nesse caso a identificação 
da toxicidade só foi possível 
porque houve monitoramen-
to, e a dúvida que fica é: como 
está a qualidade da água no 
seu condomínio? A resposta 
vai depender de como os sín-
dicos fazem a manutenção dos 
sistemas de armazenamento e 
distribuição dessa água para 
as unidades, como explica a 
engenheira sanitarista e am-
biental Fernanda Maria de 
Felix Vanhoni. “Sempre é bom 
lembrar que o tratamento da 
água da rua é realizado pela 
concessionária de cada região. 
Mas quando ela chega à caixa 
d’água do condomínio, a res-
ponsabilidade passa a ser da 
administração local”, diz. Em 
casos em que o espaço utiliza 
água de poço artesiano, a espe-
cialista lembra que existe uma 
série de análises que deve ser 

realizada. Daí a importância 
de uma avaliação profissional 
para definir o que é necessário 
como cuidado prévio.

Mesmo recebendo trata-
mento pelas companhias de 
saneamento, conforme os pa-
drões estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde, a água do con-
domínio pode sofrer algum tipo 
de contaminação até chegar à 
unidade, durante o seu armaze-
namento. Por isso, se a limpeza 
do local não estiver em dia ou se 
apresentar problemas de veda-
ção, como tampas quebradas e 
rachaduras, há o risco da entra-
da de insetos, ratos, lagartixas e 
outros animais, o que contribui 
para a contaminação. Por mais 
que a maioria das pessoas 
utilize água mineral ou algum 
tipo de filtro para o consumo 
direto, esta água da torneira é 
usada tanto para a higiene pes-
soal, quanto para o cozimento 
dos alimentos.

No edifício Alzemiro João 
Vieira, localizado no bairro 
Campinas, em São José, para 
evitar problemas o gestor An-
dré Luiz de Oliveira realiza uma 
atenta rotina de testagem e hi-
gienização. Duas vezes por ano 
ele faz a limpeza da caixa d’água 
e mensalmente uma amostra 
da água é enviada para análise, 
sendo que o resultado fica à dis-
posição para conferência dos 
moradores. No comando do es-
paço há setes anos, até hoje ele 
não teve registro de irregulari-
dade com a qualidade da água 
que chega aos 299 apartamen-
tos do empreendimento. 

Cuidado com
as doenças
A água é um grande veícu-

lo de doenças, podendo estas 
serem ocasionadas por ativi-
dades biológicas ou químicas. 
Por isso a importância do mo-
nitoramento de sistemas de 

abastecimento, que segundo 
Felipe Gonçalves Lins, gerente 
de laboratório, tem como obje-
tivo mitigar qualquer possível 
contaminação. “Em uma aná-
lise podemos antecipar uma 
possível condição bacterioló-
gica, que por mais que em nos-
sos apartamentos tenhamos 
filtros, são poucas marcas que 
têm a capacidade de remoção 
total. Além disso, há concen-
trações de matéria orgânica, o 
lodo que fica na parte inferior 
das caixas d’água pode gerar 
toxinas derivadas da oxidação 
de amônia”, exemplifica.

Entre os problemas mais 
recorrentes, destaque para ir-
regularidades com a cor, típico 
de locais com excesso de ferro 
e manganês, e o odor por causa 
da grande concentração de clo-
ro, que pode causar irritação 
na pele. Durante a análise tam-
bém é comum observar a pre-
sença de bactérias acima do li-
mite permitido pela legislação, 
geralmente devido à falta de 
sanitização dos reservatórios 
(cisterna ou caixas d’água). 

O especialista lembra ainda 
que outro problema que pode 
ser encontrado é a grande con-
centração de agrotóxicos na 
água, que tem relação e impacto 
direto na saúde e no meio am-
biente. “Existem tratamentos 
para a remoção de agrotóxicos, 
só que estes são extremamente 
específicos, caros e pouco utili-
zados. Seu uso em larga escala 
seria importante, principal-
mente, na proteção dos manan-
ciais onde a água é captada para 
o tratamento”, explica. 

Filtros
Mesmo com o tratamento 

da água realizado pelos muni-
cípios, há tubulações antigas 
que podem romper e contami-
nar a água com sujeiras e partí-
culas de ferro, por isso a impor-
tância do uso do filtro. Através 
do leito filtrante composto 
por camadas de quartzo com 
granulometrias diferentes, ele 
retém partículas e sólidos em 
suspensão como barro e lodo, 
além de muitas vezes atuar na 
diminuição ou eliminação de 
metais como alumínio, ferro e 
manganês, elementos que tra-
zem turbidez, gosto e cor inde-
sejáveis à água.

Em alguns casos, de acor-
do com Luciano Rotta Braga, 
especialista em sistemas para 
filtragem de água, ainda é ne-
cessário a utilização de carvão 
ativado impregnado com prata 
coloidal, para retirar o excesso 
de cloro livre e evitar a proli-
feração de bactérias nocivas. 
Defensor do uso de filtros em 
condomínios, ele indica que 
nesses espaços sejam utiliza-
dos equipamentos feitos em 
aço inox 304, que possui longa 
durabilidade e permite que a 
sua instalação seja feita em lo-
cais externos. 

“Além de prevenir incrusta-
ções na tubulação e contami-
nação da água, a importância 
do uso do filtro se dá também 
pela função em prolongar a 
vida útil de bombas de recal-
que de água, aquecedores, 
chuveiros e demais aparelhos 
conectados à rede de distribui-
ção”, explica Braga. 

Manter a manutenção de caixas d’água, reservatórios e poços artesianos em dia é fundamental 
para que os síndicos possam garantir a saúde dos condôminos 

#INFRAESTRUTURA

Dariane Campos

Como está a qualidade da água no seu condomínio?

FElIpE lINS diz que em análises da água é comum observar 
a presença de bactérias acima do limite permitido pela lei, 
geralmente devido à falta de sanitização dos reservatórios
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O fundo de reserva é 
uma receita criada 
pela antiga Lei dos 
Condomínios (4.591), 

com a finalidade de suprir 
despesas emergenciais extra-
ordinárias não previstas no 
orçamento. Com o novo Código 
Civil, o fundo de reserva deixou 
de ser uma obrigação legal, de-
legando essa regência para as 
Convenções Condominiais.

Mesmo assim, praticamente 
todas as convenções preveem 
a arrecadação do fundo e até 
as minutas de convenção dos 
novos imóveis entregues pelas 
construtoras incluem essa desig-
nação. De acordo com a advoga-
da e sócia da Plac - Planejamen-
to e Assessoria de Condomínios, 
Dirlei Magro, compensa manter 
o recurso. “É importante ter di-
nheiro guardado para emergên-
cias. Aconselhamos que os con-
domínios mantenham de uma 
a duas arrecadações mensais 
guardadas”, orienta.

Para atender a uma emer-
gência, e com o respaldo do 

Conselho Consultivo, o síndico 
pode tomar as medidas para 
uso do recurso. Segundo o con-
tador Luciano Henrique Cida-
de, solucionado o problema ur-
gente, o síndico deve convocar 
uma assembleia em caráter de 
urgência. “Nessa ocasião o sín-
dico vai prestar contas e dar ci-
ência do ocorrido. Não conheço 
uma assembleia que não tenha 
apoiado o síndico, mas é preci-
so ter cuidado para não fazer 
nada com dúvidas, pois o gestor 
corre o risco de ter que resgatar 
o dinheiro do próprio bolso”, 

alerta. Ele explica que emer-
gência é tudo aquilo que atinja a 
todos os moradores ou algo que 
abale a estrutura, a segurança 
ou a saúde dos condôminos.

Apesar de não ser a sua fi-
nalidade original, o fundo de 
reserva também é utilizado 
em despesas voluptuárias, ou 
seja, gastos secundários con-
siderados importantes, desde 
que previamente aprovado em 
assembleia. O síndico André 
Gustavo da Silveira conta que 
o recurso serve também para 
investir em obras e outras 

benfeitorias. “Ano passado uti-
lizamos para construir mais 
caixas d’águas a fim de resol-
ver um problema frequente de 
falta de água. Usamos também 
para atualizar nosso sistema 

de câmeras, melhoramos a 
estrutura do salão de festas, 
academia, comprarmos uni-
forme para os funcionários. 
Tudo com aprovação em as-
sembleia”, relata Silveira.

Responsabilidade e cuidado para o uso do dinheiro alheio

#GESTÃO

Da redação

Saiba usar o fundo de reserva

pARA ATENDER situações de emergência e com o respaldo do 
Conselho, o síndico pode utilizar os recursos financeiros do fundo 

• O fundo de reserva 
pode ser utilizado em des-
pesas imprevistas emergen-
ciais, como rompimento de 
tubulação, reparos emer-
genciais em elevador, entre 
outros. Também pode ser 
empregado para financiar 
aquisições e obras no con-
domínio, podendo ser re-
posto em parcelas o valor 
que foi usado

• O fundo de reserva 
pode ter sua cobrança por 
prazo indefinido, uma vez 
que esteja previsto na con-
venção sua cobrança

• Não gaste o recurso sem 
respaldo do Conselho Con-

sultivo e da administradora

• Tenha ciência de que 
está lidando com um dinhei-
ro que não é seu – faça regis-
tros detalhados dos gastos

• Tome cuidado com as 
aplicações - verifique os 
impostos para um futuro 
resgate, os quais podem su-
perar o valor do rendimento

• Para evitar incômodos, 
os síndicos devem adminis-
trar os fundos em contas ou 
aplicações separadas, prin-
cipalmente da utilizada para 
o pagamento das despesas 
ordinárias, e suas movimen-
tações devem ser disciplina-
das em assembleia.

DICAS
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Com perfil mais arrojado, os novos gestores estão preocupados em trazer o profissionalismo para o condomínio, 
focados na valorização patrimonial

Síndico contemporâneo 

Os estereótipos que 
envolviam a figura 
do síndico estão fi-
cando no passado. 

Hoje a maioria dos síndicos 
são empresários ou profissio-
nais liberais, que têm como 
desafios mediar as relações 
interpessoais do condomínio, 
investir em ações que valo-
rizem os imóveis e atender 
às demandas burocráticas e 
estruturais, compartilhando-
-as com administradoras ou 
empresas especializadas. Esse 
novo perfil de gestor apon-
ta para uma qualificação da 
função, em que a presença de 
uma pessoa habilitada é es-
sencial para o bom funciona-
mento da dinâmica do espaço, 
que muitas vezes pode ser 
equiparado pela lei a grandes 
empresas, com inúmeras obri-
gações contábeis, trabalhistas, 
fiscais e previdenciárias.

De acordo com Angélica 
Arbex, que há 20 anos convive 
com a realidade dos condomí-
nios paulistanos e atualmente 
gerencia os setores de clientes 
e comunicação da Lello Con-
domínios, a atividade tem uma 
enorme responsabilidade, sen-
do que as suas atribuições vão 
além do que está definido no 
Código Civil Brasileiro. “Eles 
caminham para serem agentes 
transformadores dos bairros 
e das cidades. Um estudo que 
realizamos recentemente mos-
trou que está aumentando a 
disputa pelo cargo de síndico, 

e que os candidatos estão cada 
vez mais jovens e mais conec-
tados com o seu verdadeiro 
papel para o condomínio, para 
o bairro e para a cidade. São 
pessoas genuinamente preo-
cupadas com a formação das 
comunidades, com o fomento à 
convivência, com a construção 
de vizinhanças mais amáveis e 
colaborativas e que entendem 
o compromisso que devem 
cumprir”, explica. 

A verticalização das ci-
dades já é um fato e até 2030, 
cerca de 90% da população 
brasileira estará vivendo em 
áreas urbanas. Nos anos 1980 
esse percentual era, segundo 
o IBGE, de 67,7%. “No mundo 
contemporâneo, entendemos 

que os síndicos exercem um 
papel muito importante, até 
fundamental, na gestão das ci-
dades. Cuidar desses espaços, 
que muitas vezes são minici-
dades, é uma tarefa que vem 
se transformando completa-
mente nos últimos anos e que 
tem pela frente um futuro ins-
tigante e promissor”, avalia An-
gélica. 

Além disso, ela desta-
ca que a inovação também é 
pauta constante desse novo 
perfil de gestor, que se inte-
ressa por serviços integrados, 
otimização de recursos, novos 
formatos de contratação de 
mão de obra e um desenho 
claro de plano de trabalho com 
apresentação de resultados. 

“Espera-se que, além de toda a 
parte burocrática, os síndicos 
tenham capacidade de inovar 
na gestão, incluindo iniciativas 
de sustentabilidade e de mobi-
lização dos moradores em tor-
no de questões que envolvem 
a participação coletiva, como a 
segurança do edifício, a correta 
utilização das áreas comuns e 
o uso racional da água”, conclui.

mudança
no perfil 
De acordo com Isabela 

Regina Fornari Müller, pro-
fessora do curso de gradua-
ção em Administração Em-
presarial da Udesc/Esag e 
vice-presidente de Formação 
Profissional do Conselho Re-
gional de Administração de 
Santa Catarina, com o avanço 
dos meio tecnológicos, novas 
atividades vão ganhando des-
taque e a transformação no 
mercado de trabalho traz um 
leque de oportunidades.

Na década de 1990, por 
exemplo, as pessoas que ocu-
pavam o cargo normalmente 
eram homens aposentados, 
que tinham um tempo maior 
para se dedicar à gestão. Com 
o passar dos anos e com o au-
mento da complexidade no 
trato do condomínio, reflexo 
da ampliação da infraestrutura 
disponibilizada pelos edifícios 
e do crescimento no número 
de pessoas que optaram por 
viver em apartamentos, atual-
mente há uma predominância 
maior de jovens e mulheres, 
que acabaram se destacando 
principalmente pela atenção a 
detalhes que antes eram deixa-
dos de lado.

Mais que ser o represen-
tante legal do condomínio, o 
administrador deve zelar pelo 
cumprimento da convenção e 
do regimento interno, admi-
nistrar conflitos de vizinhan-
ça, controlar receitas e despe-
sas, prestar contas e cobrar os 
inadimplentes, entre outras 

tarefas. Mas ser síndico re-
presenta muito mais do que 
isso. De acordo com Rosely 
Schwartz, escritora e profes-
sora do curso de Administra-
ção de Condomínios e Síndico 
Profissional da Escola Paulista 
de Direito (EPD), os gestores 
estão se profissionalizando 
e entre as novas competên-
cias exigidas pelo cargo estão 
questões como a capacidade 
de adaptação, comunicação e 
comprometimento. 

Além disso, ela destaca que 
os moradores também come-
çaram a valorizar perfis que se-
jam colaborativos e confiáveis, 
atuando de forma ética, impar-
cial e proativa. “Tem coisas que 
são indispensáveis para ser um 
bom gestor e outras podem ser 
adquiridas com o tempo, atra-
vés de cursos e treinamentos. 
Eu acredito que ser multitarefas 
e ter habilidade para resolver 
conflitos estão entre os princi-
pais diferenciais para se obter 
sucesso”, avalia a especialista. 

Para atingir o seu melhor 
desempenho e atender às ex-
pectativas desse ‘novo mo-
rador’, Angélica Arbex indica 
que o candidato à administra-
ção precisa ter consciência da 
grande responsabilidade que 
a função exige. “Comandar um 
condomínio é como gerenciar 
um negócio, com inúmeras 
obrigações legais. Por isso, ser 
síndico requer atenção a ativi-
dades administrativas comple-
xas, além de todas as questões 
envolvendo o relacionamento 
entre moradores e conflitos 
de vizinhança. Para dar conta 
de tudo, é preciso estar extre-
mamente comprometido e ter 
um mínimo de conhecimento e 
experiência em legislação, con-
tabilidade e recursos huma-
nos”, explica. Ela ainda pontua 
que os síndicos que querem se 
manter na ativa ou se preparar 
para enfrentar a concorrência 
devem ter a capacidade de se 
reinventar.

Dariane Campos

ANGÉlICA ARbEx afirma que os síndicos estão cada vez mais 
conectados com o seu verdadeiro papel para o condomínio, 
para o bairro e para a cidade
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Higienização deve priorizar principais pontos de contaminação que envolvem áreas comuns
e locais fechados, como elevadores

#GESTÃO

Condomínios reforçam protocolos de limpeza 
no combate à Covid-19

Se pudermos dizer que a 
pandemia trouxe algo de 
positivo para a humani-
dade certamente são os 

cuidados com a higiene e lim-
peza. Nos condomínios, onde 
a preocupação já era grande, 
o trabalho passou a ser ainda 
mais minucioso. Até mesmo 
porque nenhum síndico quer 
que o seu prédio, comercial ou 
residencial, seja um foco de dis-
seminação da doença.

E, com a entrada na fase de 
reabertura gradual das áreas de 
lazer como academias, quadras 
de esporte, salões de festas, 
entre outros espaços comuns, 
é importante lembrar que os 
protocolos devem ser redobra-
dos. Além de todas as medidas 
adotas até aqui, o treinamento 
dos colaboradores e os equipa-
mentos de proteção também 
devem estar em dia. As mesmas 
recomendações valem para edi-
fícios que mantêm suas áreas 
fechadas. As rotinas de limpeza 
e desinfecção devem ser inten-
sificadas e direcionadas às en-
tradas e áreas de contato. 

Já a frequência com que 
esses locais serão limpos vai 
depender do fluxo de pesso-
as em cada espaço. Se antes o 
condomínio era limpo uma ou 
duas vezes por dia, segundo 
Renato Fortuna Campos, pre-
sidente da Federação Nacional 
das Empresas Prestadoras de 
Serviços de Limpeza e Conser-
vação (Febrac), a indicação é de 
que as áreas externas e internas 

de acesso sejam limpas de três 
a cinco vezes por dia, incluindo 
sanitização e aplicação de ou-
tros produtos químicos. 

“É importante salientar 
que a desinfecção deve ser feita 
de cada ponto do prédio como 
se alguém com Covid-19 tivesse 
tocado ali. Portanto, a limpeza 
deve ter como alvo os equipa-
mentos comuns como maçane-
tas, leitor de biometria, botão 
de elevador, lixeira coletiva, cor-
rimão de escada. Ou seja, coisas 
que todo mundo precisa tocar 
no dia a dia”, reforça Campos. 

Para o especialista, essa fle-
xibilização de uso das áreas co-
muns deve levar em considera-
ção características individuais 
de cada empreendimento, tais 
como: estrutura física, quanti-
dade e perfil de condôminos e 
usuários, volume de pessoas, 
tipo de uso – comercial ou re-
sidencial, número de casos sus-
peitos ou confirmados, horários 
de maior demanda, questões de 
limpeza, desinfecção e sanitiza-
ção. E se algumas regras forem 
de difícil operacionalização no 
edifício, o ideal segundo ele 

seria aguardar a melhora dos 
índices para flexibilizar gradati-
vamente o uso desses espaços.

Cuidados
Os cuidados com as áreas 

de circulação precisam seguir 
uma rotina de limpeza específi-
ca para cada espaço, sendo que 
deixar o ambiente ventilado é 
um dos procedimentos básicos. 
Para Osmar Viviani, consultor 
técnico que há 41 anos atua 
no segmento de higienização 
profissional, independente dos 
protocolos sanitários emitidos 
pelos governos – municipal, 
estadual e federal, deve haver 
a preocupação constante com 

a higienização das superfícies, 
principalmente aquelas onde 
ocorrem maior contato das 
mãos, sendo que entre os locais 
mais críticos estão os de con-
finamento, como elevadores e 
banheiros de uso comum. 

Como dica, ele recomenda 
que os processos de higieniza-
ção sejam feitos com profissio-
nalismo. “É importante deixar 
de lado os conceitos domésti-
cos de limpeza, pois o uso er-
rôneo de produtos, as mistu-
ras indevidas e a preservação 
do patrimônio em desacordo 
promovem grande insatisfação 
dos moradores. Bem como é de 
responsabilidade do síndico na 
esfera civil, se houver contami-
nação ambiental por negligên-
cia ou desfaçatez da gestão con-
dominial”, reforça Viviani. 

Os condomínios adminis-
trados pela síndica profissional 
Ione Slaviero recebem protocolo 
personalizado para a demanda 
de cada estrutura. No edifício 
San Pietro, por exemplo, entre 
as medidas adotadas está a hi-
gienização mais frequente de lo-
cais com maior circulação, como 
hall de entrada e elevadores, e a 

atenção está redobrada para evi-
tar aglomerações. Localizado no 
bairro Kobrasol, em São José, o 
empreendimento conta com 74 
apartamentos, e para dar conta 
a gestora disponibilizou dispen-
sers e um totem com álcool em 
gel 70% na entrada principal e 
de visitantes, além de instalar 
uma proteção de plástico no 
teclado do elevador para evitar 
o contato direto com o botão e 
ainda facilitar a limpeza. 

Os especialistas lembram 
que o uso de água e sabão ainda 
são os mais indicados para li-
vrar as superfícies e ambientes 
da presença do vírus. Já a água 
sanitária é recomendada para 

Dariane Campos

RENATO FORTuNA CAmpOS, 
presidente da Federação Nacional 
das Empresas Prestadoras de Ser-
viços de Limpeza e Conservação

OSmAR VIVIANI, consultor técni-
co do segmento de higienização 
profissional

NO EDIFíCIO SAN pIETRO administrado pela síndica profissional Ione Slaviero, funcionários seguem 
protocolo personalizado para a higienização dos espaços

www.gmportaria.com.br

48 99805.2313       • 48 98435.7330 • gmprestadoradeservicos@yahoo.com
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limpar o chão, mas com aten-
ção para não tocar nos móveis 
e acabar manchando, como no 
caso dos sofás. Em superfícies 
de vidro ou ferro, o melhor é 
passar um pano de microfibra 

com produto multiuso ou de-
tergente neutro e, depois, outro 
pano com desinfetante, alve-
jante ou álcool 70%. Já para os 
pisos de madeira, a orientação 
é umedecer o pano com um 

desinfetante diluído em água e 
utilizar outro para secar o piso. 

“Importante observar que 
os produtos devem ser borrifa-
dos em um pano de microfibra 
ou flanela, e nunca diretamente 

na superfície. Além disso, é im-
portante ficar atento ao local de 
uso do álcool já que o mau uso 
pode causar incêndios”, orienta 
Campos. Em Canoinhas, no in-
terior do Estado, foi registrado 

recentemente um caso em que o 
elevador começou a pegar fogo 
e o uso de álcool em gel e álcool 
comum no painel pode ter moti-
vado um curto-circuito na fiação 
interna do equipamento.

Zeladoria       Porteiro     Segurança Patrimonial 

Asseio e Limpeza      Desinfecção de Ambiente

@grupokhronos3381 9999 grupokhronos.com.br

Mão de obra especializada é com khronos

EPIS 
• Luvas de borracha, 

máscara, óculos de seguran-
ça e sapatos fechados.

PRODUTOS 
• Detergentes, limpadores 

dois em um (limpeza + desin-
fecção), multiuso, solução de 
ozônio aquoso, desinfetante 
de uso geral (com ação anti-
microbiana comprovada) e 
álcool em gel 70% (recomen-
dado para a higienização das 
mãos e superfícies)

• Água sanitária deve 
sempre ser diluída em água 
e pode ser usada na desin-
fecção de superfícies como 
mesas, cadeiras, maçanetas, 
pisos, banheiros, solas de 
calçados, embalagens, após 
estas serem limpas com 
água e detergente neutro.

EqUIPAMENTOS
• O uso de vassouras deve 

ser eliminado, uma vez que 
partículas contaminadas po-
dem subir no ar e aderir em 
superfícies

• Borrifadores, rodos, pá 
coletora, baldes e escova são 
alguns dos materiais indica-
dos para auxiliar o processo

• Dê preferência para o 
uso do sistema Mop. Não ha-
vendo, utilize pano e rodo

• Dê preferência para pa-
nos de limpeza de microfi-
bra, algodão, e descartáveis. 
Para limpeza mais profunda 
de superfícies em geral use 

fibras de limpeza, que têm 
maior ação mecânica.

PROCEDIMENTOS 
• Antes de iniciar os pro-

cessos é preciso higienizar 
as mãos e colocar os EPIs 
necessários para a atividade

• A limpeza e a desinfec-
ção devem acontecer em um 
único sentido, nunca em mo-
vimentos circulares ou de vai 
e vem para evitar espalhar a 
contaminação sobre a super-
fície. Além disso, sempre de 
cima para baixo, da área me-
nos suja para a mais suja

• Em se tratando de pa-
rede, mobiliário e demais 
objetos, a indicação é que 
a aplicação das soluções de 
limpeza e dos desinfetantes 
seja feita com a pulverização 
do produto nos panos de 
limpeza e não diretamente 
nas superfícies

• Para pisos acarpetados, 
tapetes e cortinas, a indica-
ção é remover a contami-
nação visível, se presente, e 
depois limpar com produtos 
indicados para uso nessas 
superfícies

• Na impossibilidade de 
lavagem, como nos mobili-
ários estofados, por exem-
plo, utilize produtos quími-
cos apropriados para esses 
tipos de superfície e que 
tenham ação desinfetante. 
Caso deseje fazer uma hi-
gienização mais profunda, 
pode-se fazer o uso de má-

quinas extratoras
• Nunca misture produ-

tos químicos.

PONTOS DE ATENçãO 

PORTARIA E
ÁREAS COMuNS
• Limpar e desinfetar bal-

cões de atendimento e os ob-
jetos que estiverem em sua 
superfície, como aparelhos 
telefônicos, interfones, mo-
nitores, teclados etc. Para os 
eletrônicos utilize um pano 
com álcool isopropílico ou 
ainda umedecido em solu-
ção de detergente e água

• O mesmo procedimen-
to acima deve ser feito nas 
barras das catracas e seus 
teclados, móveis e objetos 
das áreas de espera

• Cestos de lixo/resíduos 
devem ser limpos e desinfe-
tados com pano de limpeza 
umedecido em solução de-
sinfetante

• Para limpeza de pisos, 
deve-se iniciar com a varri-
ção com mop pó e coleta das 
partículas de sujeiras não 
aderidas. Logo após, pode-
-se realizar a limpeza de ma-
neira úmida, com auxílio de 
mop úmido, com os devidos 
produtos para limpeza (de-
tergentes, limpadores, mul-
tiusos) e finalizar com o uso 
de desinfetantes

• Os materiais reutilizá-
veis deverão ser separados 
em saco para higienização.

ELEvADORES
• Limpar e desinfetar os 

botões na parte externa e in-
terna, sempre fazendo a apli-
cação do produto no pano e 
não direto na superfície. Dê 
preferência pela higieniza-
ção com pano umedecido 
em solução de detergente 
neutro e água

• No caso de elevadores 
em inox, evitar o uso de fi-
bras abrasivas, usar a fibra 
macia (branca) ou panos de 
microfibra

• Não borrifar álcool ou 
qualquer outro produto dire-
tamente na botoeira do ele-
vador, pois isso pode danifi-
car a parte elétrica do painel 
e até causar incêndios.

BANHEIROS
• utilize dois conjuntos de 

luvas, panos e fibras, de cores 
diferentes para evitar a con-
taminação cruzada. Um será 
utilizado para recolhimento 
de lixo e limpeza de mictó-
rios e vasos sanitários, o ou-
tro para as demais áreas

• Iniciar a limpeza pelas 
paredes, divisórias e por-
tas, interruptores, tomadas, 
toalheiros e secadores, apli-
cando o detergente com o 
pulverizador em toda a área. 
Deixar agir e depois esfregar 
com a fibra e enxaguar. De-
pois secar e fazer a aplicação 
do desinfetante

• Para a limpeza de vasos 

sanitários, cubas e bancada, 
aplicar o detergente, utili-
zando a fibra e o pulveriza-
dor, e deixar agir. Após é en-
xaguar, secar e finalizar com 
a aplicação do desinfetante. 

SALõES DE FESTAS, 
ACADEMIAS,
BRINquEDOTECA,
PISCINA 
• Atenção na higieniza-

ção das mesas, cadeiras, es-
preguiçadeiras e bancadas 
após cada uso

• Deixar portas e janelas 
abertas, favorecendo a cir-
culação do ar

• Para higienizar os brin-
quedos o ideal é a adoção da 
limpeza molhada, uma vez 
que as crianças podem le-
var os brinquedos à boca. É 
importante a remoção com-
pleta dos produtos químicos 
utilizados no processo

• Na academia, higienizar 
todos os equipamentos após 
cada uso com álcool 70%. 
Lembre-se sempre de apli-
car o produto primeiro no 
pano e depois na superfície. 

LIxEIRAS
• Faça a limpeza com apli-

cação do detergente, esfre-
gue e em seguida enxágue. 
Finalize com a aplicação de 
desinfetante.

Fonte: Associação Brasi-
leira do Mercado de Limpe-
za Profissional (Abralimp)

Guia de limpeza e desinfecção para condomínios residenciais e comercias



Soados os primeiros acor-
des, uma voz desafinada 
rompe a madrugada e o 
sossego de moradores 

de um condomínio de Balne-
ário Camboriú. A cantoria de 
mais 20 pessoas no karaokê 
instalado na sala só foi inter-
rompida com a presença da Po-
lícia Militar. Também na cidade, 
uma outra festa tinha mais con-
vidados e que circulavam pelo 
prédio sem máscaras, e um de-
les chegou a fazer xixi dentro do 
elevador. Só foi encerrada com 
a presença dos policiais. Esses 
são os casos extremos da prin-
cipal questão que chacoalhou 
a convivência durante a pande-
mia entre quem mora próximo: 
o barulho. 

Crianças correndo dentro 
do apartamento, a movimenta-
ção de animais de estimação, a 
derrubada de um objeto utili-
zado em exercício físico, mar-
teladas na parede ou o zunido 
da furadeira. De todos os tipos 
e em diferentes horários, os ru-
ídos têm gerado também dor 
de cabeça e causado reflexos na 

convivência entre os vizinhos. 
“As maiores ocorrências são 
festas, dadas por pessoas não 
se conscientizam e que são as 
piores de lidar. Recebem cha-
mada pelo interfone, atendem 
e, mesmo assim, continuam. Só 
param quando a PM é acionada, 
o que é mais delicado. Nas ou-
tras ocorrências conseguimos 
conversar e fazer mediação 
entre os moradores”, comenta 
Mirian Scheis, que atua em uma 
administradora com cerca de 
100 condomínios em Balneário 
Camboriú e também Itajaí. 

Neste momento a grande 
questão é o discernimento en-
tre o que é uma reunião ou o 
que pode ser considerada uma 
festa dentro de casa. Passados 
praticamente cinco meses de 
confinamento, as pessoas estão 
mais suscetíveis a receber pa-
rentes e amigos em seus lares 
que antes. Diferenciar um e ou-
tro e seus limites têm sido um 
desafio aos síndicos. “São pe-
quenos eventos. Festas grandes 
são proibidas, mas reunir até 
10 amigos em casa para comer 
pizza ou tomar cerveja têm cau-
sado pequenos atritos, interfo-

nemas ao síndico de moradores 
irritados que alegam que é festa 
em plena pandemia. Pelo direi-
to de propriedade, o morador 
pode receber quem quer, mas 
tem o dever de não causar aglo-
meração. Reunião não é festa, 
mas quem define o que é um 
ou outro? Não se pode caracte-
rizar como festa uma reunião 
de amigos ou familiares”, apro-
funda o advogado e especia-
lista em condomínios Márcio 
Rachkorsky.

mais
perceptíveis
Com a pandemia pelo novo 

coronavírus as pessoas passam 

muito mais tempo em casa. O 
apartamento passou a ser am-
biente de outras tarefas, seja 
de trabalho ou outras formas 
de lazer. Os moradores passa-
ram a se sentir desconfortáveis 
com barulhos que não havia 
antes ou que não percebiam 
por estarem fora. Têm sido o 
campeão de reclamações. No 
entanto, para Rachkorsky, não 
têm causado tantos problemas 
de convivência. Ele, inclusive, 
vê melhora. 

“Embora tenha aumentado 
os conflitos, a solução deles e, 
principalmente, a convivência 
melhorou de maneira geral. As 
pessoas passam mais tempo 

em casa, e é natural haver mais 
conflito. Nas primeiras sema-
nas da pandemia imagináva-
mos que sairia do controle, 
que seria o caos, mas não hou-
ve essa explosão. Antes eram 
brigas por coisas grandes. Hoje 
são questões menores, ques-
tões do dia a dia, como as crian-
ças brincando e o som alto da 
televisão. Estes têm solução 
apenas com diálogo, de fácil 
resolução. Os vizinhos estão 
inclusive trocando mais ideias, 
conversando mais entre eles”, 
descreve o especialista que fala 
sobre a convivência em condo-
mínios para a Tv Globo e a rá-
dio CBN de São Paulo. 
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João Lucas Cardoso

Barulho em tempos de pandemia, 
um desafio para moradores e síndicos
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Com pessoas mais tempo em casa, orientações e diálogo são chave para harmonia em condomínios
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máRCIO RAChkORSky: moradores passaram a se sentir desconfortáveis com barulhos 
que não havia antes ou que não percebiam por estarem fora o dia todo
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Casos extremos
Em Balneário Camboriú, 

conforme a percepção de Mi-
rian Scheis, as ocorrências 
mais extremas costumam ser 
de inquilinos - e que trazem 
problemas aos proprietários 
dos imóveis. “É uma cidade 
turística, há pessoas de outros 
estados que vem pra cá e não 
entendem que há famílias mo-
rando nestes prédios, que há 
regras de convivência. Estes 
são do perfil dos saem fora do 
padrão”. Rachkorsky vai mais 
adiante e entende que a pan-
demia fez transparecer com-
portamentos. “Pelo que temos 
acompanhado, os moradores 
que já se portavam mal estão 
ainda mais antissociais duran-
te a pandemia. quem já fazia 
barulho antes, faz ainda mais 
agora. Os antissociais foram 
turbinados”. 

Outra situação relacionada 
ao barulho e convivência são 
as obras. Furadeiras, martelos 
e outros equipamentos utiliza-
dos causam desconforto prin-
cipalmente em quem trocou o 

escritório pelo home office. A 
solução pode ser um acordo 
para que as reformas tenham 
horário determinado e redu-
zido. “Não se proíbe obras que 
acontecem em ritmo normal 
enquanto as pessoas estão tra-
balhando ou estudando. O me-
lhor comportamento é dialo-
gar e encontrar um termo bom 
para todos. Obras implicam em 
barulho e síndicos ficam pra-
ticamente de mãos atadas. O 
melhor é determinar uma faixa 
de horário para que aconteçam 
e a outra seja resguardada para 
não prejudicar quem tem seus 
compromissos em casa”, acon-
selha Rachkorsky.

Orientar
é prevenir
O síndico é agente funda-

mental para a convivência en-
tre todos os moradores, prin-
cipalmente neste período. O 
papel não deve se restringir à 
fiscalização, de recebedor de 
reclamações ou do aplicador 
de multas, mas de mediador. 
“A mediação é muito impor-

tante. O síndico é um líder. A 
diplomacia e a moderação são 
as melhores ferramentas. Não 
é fácil a convivência, mas ao 
conversar com as pessoas elas 
tomam consciência”, defende 
Mirian Scheis. 

uma alternativa, com apro-
vação de Márcio Rachkorsky, 
é o gestor colocar em murais 
e grupo de Whatsapp algumas 
orientações por melhor convi-
vência, como uma breve carti-
lha. “Vale a pena. Sem paixão, 
ideologia e viés político, apenas 
boas maneiras. O mais feijão 
com arroz possível, com o ób-
vio. Não custa relembrar”.

# ViVer em Condomínio

Esse dia foi incrível. Não sei 
o porquê, mas eu lembrei 
dos para-raios das torres, 

e decidi subir sozinha pra ver se 
não havia arrebentado o cabo 
devido ao vento da última se-
mana, afinal eu já acompanhei 
o zelador na vistoria e sei como 
é. São 13 andares, mais dois lan-
ces de escada e aí tem uma por-
ta que sai para a área aberta no 
topo da torre. 

Eu sempre me impressio-
no com a vista lá de cima. O dia 
estava lindo, o céu azul de briga-
deiro, o vento leve e agradável. 
De repente a porta bateu atrás 
de mim e para minha surpresa 
ficou emperrada. Não abria de 
jeito nenhum. Peguei o celular 
no bolso para pedir pra alguém 
vir me resgatar abrindo pelo 
lado dentro. Olhei com tristeza 
que a bateria estava em dois por 
cento. Abri o whatsApp e bus-
quei o contato do Jurandir. Eu 
estava no meio da mensagem 
quando o celular apagou de vez. 

Fui até a beirada e olhei 
pra baixo. Como era lindo nos-
so condomínio daquele ângu-
lo. O desenho dos canteiros, o 
parquinho, a piscina, a porta-
ria. Tudo conservava uma sutil 
harmonia. No entorno, a cida-
de que abrigava prédios novos 
e antigos, construções, praças, 
ruas arborizadas. que privilégio 
viver numa cidade tão bonita. 
Eu tentava manter a calma, pois, 
por mais bonito que fosse, eu 
precisava sair dali. Olhei para a 
outra torre na esperança de que 
alguém me visse e não vi uma 
viva alma.

Me sentei encolhida contra 
a parede e fiquei esperando que 
alguém sentisse minha falta e 
fosse me procurar, pois eu tinha 
avisado que subiria na torre. 
Devo ter ficado mais ou menos 
uma hora lá. Durante esse tem-
po, naquela solidão, comecei 
a pensar no condomínio, nas 
pessoas, no nosso modo de vida 
moderno onde temos vizinhos 
tão próximos e ao mesmo tem-

po tão distantes. Pensei na har-
monia do cenário e nos atritos 
gerados pelas pessoas. Me dei 
conta que tudo é planejado para 
dar conforto e segurança para 
as pessoas, mas essas mesmas 
pessoas acabam criando ruí-
dos de comunicação, inventam 
perseguições, espalham fofocas, 
reclamam de tudo e de todos e 
nem se dão conta do desconfor-
to que é criado por elas mesmas.

As confusões e querelas 
que me vieram à mente, não fo-
ram só as que enfrentamos aqui, 
mas em todos os condomínios, 
em associações, clubes, igrejas, 
organizações. quando as pes-
soas perceberem que a paz e 
o equilíbrio social só depende 
delas e que o próximo tem as 
mesmas angústias, tem dor, tem 
sonhos, tem os mesmos medos, 
sentimentos e emoções e que 
somos todos mais parecidos en-
tre nós do que podemos supor.

De repente a porta deu 
um solavanco e abriu. Era o Ju-
randir, nosso tão prestativo ze-
lador. Como eu previ, ele sentiu 
minha falta e teve a feliz ideia 
de me procurar nas antenas de 
para-raios. 

Desse dia ficou a lição de 
nunca ir totalmente sozinha em 
lugares isolados e perigosos. De 
sempre avisar alguém de onde 
estou indo, de conferir a bate-
ria do celular mais vezes e com 
mais atenção, e principalmente 
a lição mais importante: não 
adianta tratarmos as questões 
das pessoas como se fossem 
meras chatices. Senti que pre-
ciso ser ainda mais paciente 
com elas, ainda mais atencio-
sa e ajudar cada vez mais, pois 
cada um está tão envolvido nos 
seus próprios problemas que 
não conseguem olhar ao redor 
e perceber que tudo é tão mais 
simples e belo.

Martinha Silva é escritora, 
graduada em Administração, es-
pecialista em Gestão de Pessoas 
e gestora condominial em Itajaí.

Olhando de Cima

MARTINHA SILvA
martinhasilvasbs@gmail.com@
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1 Converse com
sua família

O ideal é reunir quem mora 
com você e pedir cuidado para 
evitar barulhos. Peça para que 
se coloquem no lugar de quem 
mora próximo e evitar rom-
per o sossego, principalmente 
após as 22h. Se tiver animais 
em casa, não os deixe presos 
em sacadas ou cômodos, para 
não os estressar. Lembre-se de 
que arrastar móveis incomoda 
quem mora no andar de baixo. 

2 Evite som
muito alto

Não só para escutar mú-
sica, mas vale para televisão, 
videogame e até telefone, que 
também podem atrapalhar 

quem mora próximo. O baru-
lho incomoda. Para escutar 
bandas e cantores favoritos 
ou os vídeos que recebe no 
smartphone, uma boa alter-
nativa são os fones de ouvido. 

3 Cuidado nas
janelas e varandas

Atente para que o volume 
das conversas não seja alto. 
Além de incomodar, você ain-
da corre o risco de externar 
algo íntimo. Inclusive porque, 
neste momento, as pessoas 
passam mais tempo nas jane-
las e sacadas do que antes.

4 Obras, somente
emergenciais

Não é o melhor momento 

para obras, por menores que 
sejam. Além de incomodar 
vizinhos, expõe você e eles ao 
risco de contágio pelo vírus. A 
reforma pode esperar um pou-
co. Faça obras somente em ca-
sos emergenciais, como vaza-
mentos e reparos necessários.

5 Não incomode
o síndico

Lembre-se que ele tam-
bém deve lidar com reclama-
ções de outros moradores e 
pode estar atarefado. O me-
lhor caminho é conversar 
educadamente com o vizi-
nho que causa desconforto. 
O síndico deve ser acionado 
somente quando esta possibi-
lidade estiver esgotada.

Cinco dicas simples pela boa convivência
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Alarme de incêndio
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Cerca elétrica / Interfonia
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Sistemas de Segurança

Contrato de Assistência 24h

facebook.com/inovass

Nobreak para automação de portão basculante ,
deslizante e piovante, com autonomia de até 120
 ciclos de abertura e fechamento, em caso de 
falta de energia elétrica!

Iluminação de emergência

Controle de acesso
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 de forma mais 
segura.
Solução inteligente 
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de seu condomínio.
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* Acesso por senha ou tag

1 Controle de acesso Automatiza
1 Fonte 12V
Instalação
10 tags de acesso

Nobreak para automação de portão basculante ,
deslizante e piovante, com autonomia de até 120
 ciclos de abertura e fechamento, em caso de 
falta de energia elétrica!
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Automação e manutenção de portões

10Anos

Sistemas de Segurança
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Contrato de Assistência   Inova24h

Otimize a manutenção de seu condomínio!

Chamados 24 horas sem custo
Manutenção Preventiva Mensal
Manutenção Corretiva
Treinamento para funcionários do condomínio
Plano Preventivo de Gastos
Help Desk
 

PREOCUPE-SE EM VIVER, 
NÓS CUIDAMOS DA SUA SEGURANÇA!

Ligue e faça já o seu contrato:
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Contrato de
 Assistência 

 Inova24h

Chamados 24 horas sem custo Manutenção Preventiva Mensal

Manutenção CorretivaTreinamento para funcionários 

Plano Preventivo de Gastos Help Desk

 ‘‘Preocupe-se em viver, nós cuidamos 
            da sua segurança!’’

Ligue e faça já o seu contrato:

/

www.inovasec.com.br
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Paulino Pedro Hermes, 515, Sl 4, São José/SC

Assessoria contábil condominial
Administração de condomínios

Síndico profissional 16
ANOS

controllcondominios

Quando a pessoa mora 
em uma unidade e não 
tem o vírus, mas os de-
mais moradores têm, essa 
pessoa pode circular pelo 
condomínio ou deve fazer 
quarentena?

Zilda Atanasio
Kretzschmar

A Prefeitura de Floria-
nópolis, por meio da Vi-
gilância Epidemiológica 
informa que contatos de 
casos suspeitos ou confir-
mados devem ficar em iso-
lamento domiciliar por 10 
a 14 dias ou até liberação 
médica. quaisquer dúvidas 

sobre a doença podem ser 
sanadas com as equipes dos 
Centros de Saúde ou com o 
Alô Saúde Floripa pelo nú-
mero 0800.333.3233.

Assessoria de impren-
sa, Prefeitura Municipal 
de Florianópolis

Sou síndica e no edifício 
temos alguns casos de 
moradores contamina-
dos pela Covid. Um de-
les indagou se deve ter 
algum cuidado especial 
com o lixo para evitar a 
contaminação de outras 
pessoas. Qual a orienta-
ção nesses casos?

Isabel Fernandes,
Florianópolis

A Comcap agradece a 
preocupação da usuária e 
recomenda as seguintes 
providências:

- O rejeito (lixo mistura-
do) deve ser disposto para 
coleta convencional em sa-
cos duplos e bem fechados. 
Máscaras e luvas descartá-
veis devem ser colocadas 

junto com lixo de banhei-
ro. Em sacos sempre bem 
fechados.

- Os sacos bem fecha-
dos e duplos devem ser 
dispostos para a coleta 
convencional em conten-
tores como define a Lei 
113/2003.

- Enquanto houver sus-
peita de Covid-19, a família 
não deve dispor os reciclá-
veis para a coleta seletiva 
para não colocar em risco 
os garis ou triadores.

- Máscaras e luvas des-
cartáveis nunca devem ser 
colocadas junto com mate-
riais recicláveis.

Assessoria de impren-
sa, Companhia de Melho-
ramentos da Capital

QUARENTENA LIXO CONTAMINADO
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Especializada em Lavação - Restauração e Pinturas de Edifícios
Impermeabilização - Revestimentos Cerâmicos

Instalação e Manutenção Elétrica

Valterson de S. dos Anjos
Eng° Civil

Antônio A. C. Borges
Crea 004710-0

(48) 99663-5662 / 3245.1390 dosanjoscontrucaocivil

www.dosanjosconstrucaocivil.com.br

Resp.

dosanjosconstrucaocivil@gmail.com

MANDATO DO SÍNDICO

A síndica profissional de 
meu condomínio teve ex-
pirado seu prazo em mar-
ço deste ano. Estávamos 
já com a Assembleia Ge-
ral marcada pra eleição 
da equipe administrativa 
do condomínio, mas por 
causa do isolamento so-
cial, foi cancelada, sem 
data prevista para fazê-
-la. O que poderemos fa-
zer, enquanto condômi-
nos, pois não queremos 
mais que esta equipe de 
gerenciamento do nosso 
condomínio continue?

Adriana Santos, Itajaí

Segundo o parágra-
fo único do art. 12 da Lei 
14.010/20, “não sendo 
possível a realização de as-
sembleia condominial na 
forma prevista no caput, 
os mandatos de síndico 
vencidos a partir de 20 de 
março de 2020 ficam pror-
rogados até 30 de outubro 
de 2020.” Portanto, o man-
dato da síndica profissio-
nal poderá ser mantido até 
final de outubro.

Contudo, de acordo 
com o artigo 1.355 do Có-
digo Civil, os interessados 
poderão convocar uma as-
sembleia presencial (salvo 
seja proibido por decreto 
municipal) ou virtual, des-
de que o Edital de Convo-
cação reúna a assinatura 
de um quarto dos condô-
minos, para deliberar, en-
tre outros itens, a eleição 
de síndico.

Pedro & Reblin Advogados Associados 
Rogério Manoel Pedro 

OAB/SC 10745 
(48) 3223 6263
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você pode até não consumir 
a água direto da torneira, mas 
ela está presente na cozinha e 
na sua higiene diária, seja no ba-
nho ou na escovação de dentes. 
Por isso, é importante acompa-
nhar a qualidade da água que 
chega à sua residência.

A IouTility utiliza as mais 
modernas técnicas para mo-
nitorar diretamente as caixas 
d’águas do condomínio. Com a 
instalação de sensores dentro 
dos reservatórios, informações 
como o pH, o nível da água, o 
funcionamento das bombas 
e as variações no volume de 
abastecimento podem ser con-
sultadas no painel de controle 
do sistema de monitoramento 
on-line, sem a necessidade de 
uma vistoria presencial.

Essa facilidade trazida pela 
IouTility é possível a partir da 
tecnologia de rede aberta sem 
fio de longas distâncias, a cha-

mada LoRa. Com um alcance de 
cerca de 4 km, muito superior à 
cobertura do Wi-Fi, o LoRa per-
mite o que a empresa chama de 
“monitoramento inteligente”. 

Além de verificar o abaste-
cimento da sua casa, a IouTili-
ty disponibiliza sensores que 
acompanham a qualidade da 
água da piscina, garantindo 
as condições adequadas para 

o uso. 
A IouTility é especialista em 

soluções de comunicação, ges-
tão e tratamento de dados, para 
diversas aplicações, incluindo 
individualização de água, gás e 
eficiência energética.

# DE OLHO NO mERCADO

O quão mais inusitadas 
serão as exigências para o 
bom exercício da função 
de síndico? Há quase uma 
década dedicando-me à 
sindicatura, venho con-
templando uma evolução 
das habilidades exigidas 
por essa função direta-
mente proporcionais às 
evoluções tecnológicas, 
imposições de convívio so-
cial e melhoria da qualida-
de e preservação da vida. 
Muitas delas evidenciadas 
e antecipadas pela pande-
mia, outras surgiram ao 
seu tempo de forma me-
nos frenética, porém não 
menos inovadora. 

Cada nova solução 
que traga benefício para 
a massa condominial e 
gere um novo conheci-
mento que exija habilida-
de a quem está à frente da 
sindicatura naturalmente 
compromete a busca por 
essas capacitações. Outro 
fator gerador que deman-
da por habilidades está 
no simples diferencial de 
posicionamento de mer-
cado que esse profissional 
busca agregar ao seu per-
fil comercial, sustentando 
a máxima de “o quão mais 
hábil melhor.”

quando trato de habi-
lidades, gosto da analogia 
do malabarista. Pense co-
migo, se você for fazer ma-
labares com uma bolinha, 
você possui duas mãos 
para jogá-la para cima e 
apará-la na queda. quan-
to maior o desafio, quanto 
maior o número de boli-
nhas, aumenta o nível de 
exigência da habilidade 
para jogá-las para cima e 
apará-las na queda. É fá-
cil perceber que em certo 
momento alcançaremos 
um limite, ou nos faltarão 
mãos, ou nos faltará ha-
bilidade. E sobrarão boli-
nhas ao chão.

Todo bom profissio-
nal conhece seus limites 
e a proporção exata das 
mãos e bolinhas, desafios 

e habilidades. E busca a 
excelência do exercício 
da sua função tentando 
equilibrar essa equação. 
Ocorre que essa exce-
lência é posta à prova 
no surgimento dos de-
safios inusitados, onde o 
fator tempo impede que 
adquiramos habilidade 
suficiente para a bolinha 
que surgiu do nada e tem 
de ser “malabarizada”, 
comprometendo assim 
o equilíbrio da equação, 
muitas vezes gerando um 
verdadeiro gargalo, im-
pedindo que as próximas 
páginas das oportunida-
des sejam viradas. 

um bom exemplo dis-
so é o sutil desafio que é 
apresentado ao síndico 
hoje de apresentar-se em 
videoconferências. Seja 
para realizar uma assem-
bleia, participar de uma 
live, ou até candidatar-se 
para um novo mandato. 
Tantas habilidades ad-
quiridas anteriormente e 
estancadas por esta exi-
gência imposta por con-
sequência do isolamento 
necessário para comba-
ter a pandemia. E o mais 
importante é que alguns 
desses desafios que ora se 
apresentam como inusita-
dos têm a possibilidade de 
se tornarem ordinários.

Já em outro exemplo, 
uma nova exigência ad-
vinda de uma nova legis-
lação que mude os rumos 
da gestão condominial e 
interfira diretamente na 
forma ou até substitui-
ção das bolinhas. Será 
exigida uma dedicação 
para adquirir essa habi-
lidade diretamente pro-
porcional aos resultados 
que ela proporciona para 
o bom exercício da fun-
ção de síndico.

Rogério de Freitas, 
graduado em Adminis-
tração de Empresas, pós-
-graduado em Marketing e 
Gestão Empresarial, Síndi-
co Profissional.

Novos tempos, novos desafios

ROGÉRIO DE FREITAS
contato@condominios.com.br@

A pandemia mudou hábitos. 
Antigos comportamentos fo-
ram substituídos por novas ro-
tinas e até na forma de comprar. 
É neste contexto que cresce o 
market4u, maior rede de mer-
cados autônomos do Brasil.

“A proposta do minimerca-
do é oferecer aos moradores 
produtos essenciais por meio 
de uma experiência de compra 
segura, cômoda e com preço 
competitivo, dentro do condo-
mínio”, explica Eduardo Córdo-
va, CEO do market4u.

Para comprar basta baixar 
o aplicativo, escanear os pro-
dutos e levá-los para casa. O 
morador efetua o pagamento, 
sem necessidade de atendente. 
A segurança é feita por câmeras 
de reconhecimento facial, além 
de um sistema de travas nas ge-
ladeiras com bebidas alcoólicas, 
para que só sejam abertas por 
maiores de idade.

A instalação do mercado, 
abastecimento e limpeza são 
por conta do market4u, sem 
custo para o condomínio. Uma 
equipe técnica escolhe, junto 

com o síndico, o local mais ade-
quado e desenvolve o projeto. 
O market4u ainda repassa 3% 
das vendas ao condomínio.

O modelo está sendo tão 
bem aceito que, em 6 meses, a 
empresa já opera mais de 100 
unidades e possui mais de 

300 em processo de instala-
ção em 18 estados. “Estamos 
com foco de expansão em SC. 
De imediato, já conseguimos 
atender Florianópolis, Joinvil-
le, Itajaí, Balneário Camboriú, 
e outras cidades da região”, 
detalha Córdova.

mARkET4u: Experiência de compra segura, cômoda, 
com preço competitivo e dentro do condomínio. 

Tecnologia de ponta garante o monitoramento 
eficaz do abastecimento

www.queronomeucondominio.com.br 

minimerCado autônomo dentro 
de Condomínios é o “noVo normal”

www.ioutility.com.br
comercial@ioutility.com.br

(11) 2309.7887
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Como avaliar a qualidade da água
que chega na sua casa



Profissionais especializados são 
fundamentais para a retomada 

do crescimento
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# Ponto de Vista

A possibilidade de um 
condômino ter sua conta 
bancária bloqueada ou se de-
parar com um oficial de justi-
ça batendo a sua porta para 
penhorar seus bens por con-
ta de dívidas contraídas pelo 
condomínio existe, embora 
pouca gente saiba.

Muitas vezes, nesses ca-
sos, o condômino desavisado 
nem mesmo sabia da exis-
tência da ação judicial con-
tra o seu condomínio, não 
sendo, inclusive, necessária 
a sua citação pessoal para 
responder por esses débitos, 
bastando a citação inicial do 
condomínio.

usualmente, trata-se de 
processos envolvendo ques-
tões trabalhistas e tributá-
rias, em que os magistrados 
determinam que, na hipóte-
se de não se encontrar pa-
trimônio (bens móveis ou 
dinheiro) em nome do con-
domínio, recaia a penhora 
sobre os bens particulares 
dos condôminos.

Isso é possível porque o 
condomínio não detém per-
sonalidade jurídica, sendo 
produto da fusão e coalisão 
dos interesses de uma comu-
nidade formada por número 
certo e determinado de pes-
soas. Diferentemente de uma 
sociedade comercial, em que 
a personalidade jurídica da 
sociedade não se confunde 
com a personalidade natural 
dos sócios, no condomínio 
não há duas personalidades 
jurídicas (a do condomínio e 
a dos condôminos) comple-
tamente distintas.

Assim, torna-se possível 
alcançar o patrimônio dos 
condôminos como pessoas 
físicas, invocando-se, para 
tanto, o disposto no art. 
1.317 do Código Civil, que 
assim dispõe: “quando a dí-
vida houver sido contraída 
por todos os condôminos, 
sem se discriminar a parte 

de cada um na obrigação, 
nem se estipular solidarie-
dade, entende-se que cada 
qual se obrigou proporcio-
nalmente ao seu quinhão na 
coisa comum”, assim como 
o art. 3º da Lei nº 2.757, de 
26 de abril de 1956, que não 
deixa margem de dúvidas: 
“Os condôminos responde-
rão, proporcionalmente, pe-
las obrigações previstas nas 
leis trabalhistas, inclusive as 
judiciais e extrajudiciais”

Isso significa que o con-
dômino chamado a respon-
der com seus bens particu-
lares por débitos contraídos 
pelo condomínio, respon-
derá tão somente na exata 
medida de fração ideal que 
sua unidade representa, não 
sendo, portanto, colocado 
em uma situação de devedor 
solidário da totalidade do va-
lor devido.

Entretanto, esse direcio-
namento só poderá ocorrer 
se o condomínio não possuir 
qualquer tipo de patrimônio, 
seja esse de bens móveis que 
possam ser penhorados (tais 
quais obras de arte, utensílios, 
maquinário etc) ou em espé-
cie (valor em conta bancária, 
rendimentos decorrentes de 
locação de espaço, etc.,).

Percebe-se, assim, que é 
muito importante que o con-
dômino acompanhe a gestão 
financeira de seu condomí-
nio, conhecendo os débitos e 
a existência de ações contra 
ele. Isso porque o risco de ter 
que responder com seus bens 
pessoais por essas dívidas 
existe e não é raro que as con-
denações judiciais ou execu-
ções fiscais sejam superiores 
às reservas que os condomí-
nios possam ter em caixa.

Zulmar José Koerich 
Junior, advogado, pós gradu-
ado em Direito Civil e Empre-
sarial. É autor de três livros na 
área de Direito Condominial.

O condômino pode responder 
com seus bens pessoais por 

débitos do condomínio?

ZULMAR JOSÉ KOERICH JUNIOR
Zulmarjk@gmail.com@
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48 3266.4003 | 48 99170.8008 www.santacruzbombas.com.br

www.santacruzbombas.com.br

Plantão de emergência com reparos 
de motores, bombas e filtros.

Montagem de Quadros de Comando e
Sistema de Automação para Bombas
de Incêndio

aVenda, Manuntenção e Reparação de
Bombas Hidráulicasa Limpeza e Impermeabilização de

Caixas D'Águaa

a
a
a

Montagem de Quadros de Comando e
Sistema de Automação para Bombas
de Incêndio

a
Venda, Manuntenção e Reparação de
Bombas Hidráulicasa
Limpeza e Impermeabilização de
Caixas D'Águaa

Contrato mensal que garante atendimento 24h

santacruzbombas
Plantão de emergência com 
reparos de motores, bombas 

e filtros

Montagem de Quadros de Comando e
Sistema de Automação para Bombas
de Incêndio

Venda, Manuntenção e Reparação de
Bombas Hidráulicas

Limpeza e Impermeabilização 
de Caixas D'Água

Contrato mensal, garanta atendimento 24h!
48 3266.4003 | 48 99170.8008

santacruzbombas@gmail.com

Fale conosco

Em sessão remota, o Se-
nado aprovou o substi-
tutivo ao Projeto de Lei 
(PL) 2.510/2020, que 

obriga moradores e síndicos 
de condomínios a informarem 
casos de violência doméstica 
às autoridades competentes. O 
projeto, aprovado em votação 
simbólica, precisa passar ainda 
pela aprovação da Câmara dos 
Deputados.

Em tempos de incerteza 
cresce a importância de quem 
faz o essencial. A pandemia do 
novo coronavírus impôs uma 
nova realidade a todo o pla-
neta, em um curto espaço de 
tempo. A necessidade imedia-
ta de adaptação demandou de 
diversos setores, profissionais 
especializados para lidar com 
os cenários estabelecidos pela 
disseminação massiva do vírus. 

As áreas de limpeza, higie-
nização e segurança privada 
consolidaram-se nesta crise 
como serviços essenciais. São 
profissionais que atuam na li-
nha de frente, muitas vezes de 
forma silenciosa, mas vitais 
para o controle e prevenção ao 
avanço da Covid-19. “Vivemos 
a maior emergência sanitária 
registrada por esta geração. O 
cenário de grandes dificulda-
des exige cada vez mais profis-
sionais capacitados, diante dos 
desafios que serão enfrentados 
nos próximos meses. Passamos 
por um momento de transição, 
com muitas transformações, 
onde o protagonismo do setor 
de serviços será fundamental 

para toda sociedade”, destaca o 
presidente do Sindesp-SC, Dil-
mo Wanderley Berger.

Campanha
Com o intuito de alertar 

para a importância da contra-
tação de profissionais prepa-
rados para o enfrentamento 
dos contratempos que o coro-
navírus impôs à sociedade, o 
Instituto Catarinense de Edu-
cação Profissional (ICAEPS), 
e seus instituidores: Sindicato 
das Empresas de Asseio, Con-
servação e Serviços Terceiriza-
dos de SC (SEAC-SC), Sindicato 
das Empresas de Segurança 
Privada de SC (Sindesp-SC) e 
Federação dos vigilantes e Em-
pregados em Empresas de Se-
gurança e Vigilância, Pres-
tadoras de Serviço, Asseio e 

Conservação e de Transporte 
de valores de Santa Catarina 
(FEvASC) se uniram para lan-

çar a Campanha “Terceirização 
- Chame os Especialistas”.

“A união dos sindicatos labo-
rais e patronais no lançamento 
desta campanha, aliados ao ICA-
EPS, mostra a força do setor em 
Santa Catarina e em todo o país. 
Cerca de 100 mil trabalhadores 
no estado e mais de 15 milhões 
no Brasil compõem esse impor-
tante setor de nossa economia. 
São milhões de profissionais es-
pecializados que fazem a diferen-
ça em seus postos de trabalho e 
contribuem para a batalha que a 
sociedade trava diante das difi-
culdade impostas pelos tempos 
atuais”, ressalta o presidente da 
FEVASC, Neucir Paskoski.

CAmpANhA 
assinada por 
entidades 
do setor de 
terceirização 
alerta para a 
importância da 
contratação de 
especialistas
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Arquitetura e Pinturas

Pintura Predial - Lavação de fachadas - Laudos - Impermeabilizaçôes

(48) 9 9982 8141

www.tn1.com.br

Resp. Téc:  Arq. Armando Felipe da Silva - Mestrado/ Patologia da Construção

(48) 9 3235 2379
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amplaempreiteira@gmail.com
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DARCI 
PINTURAS

14 Anos

DARCI PINTURAS
Pintura Predial | Lavação | Reformas

Especializado em Condomínios

14 Anos

_darci_pinturas_ | darciempreiteira@yahoo.com |     (48) 99161.3057

Eng. Resp.
Rafael Silva de 

Souza Cruz

PINTURA E REFORMA PREDIAL

(48) 3024.5277
www.rhempreiteira.com.br |  rhempreiteira@gmail.com
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Prof. Maria do Patrocínio Coelho, 188 / Fpolis

contato@grellertempreiteira.com.br  3206 8363 99110.5926(48)

Lavação predial

Pinturas e RestauraçõesImpermeabilizações

 Recuperação estrutural

Projetos de Revitalização de Fachadas

www.grellertempreiteira.com.br
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Inspeção Predial 
e Laudo Técnico

pravaliarengenharia@gmail.com |  www.pravaliarengenharia.com.br  

(48) 3223 6363  | 99980 9377
Márcio A. Lunardelli Cavallazi

Engº Civil de Seg. do Trabalho

Responsável Técnico - CREA/SC 017036-4

Laudo de Vistoria (Judiciais e extrajudiciais)
Laudo Técnico de Edifício em Garantia
Laudo de Inspeção Predial 
(Restauração do condomínio)
 Elaboração Programa de Manutenção Preventiva

FOSS
ENGENHARIA E CONSULTORIA

Valorizando o seu patrimônio

Daniel Santos Farias

Consultoria técnica | Manutenção preventiva e corretiva

(48) 99985.3938     | contato@fossengenharia.com.br

www.fossengenharia.com.br

• Inspeções e Vistorias Prediais
• Inspeção Cautelar de vizinhança
• Laudos Técnicos de Engenharia
• Assessoria de Engenharia a Condomínios
• Perícias Judiciais e Extrajudiciais
• Avaliações imobiliárias / Regularização de obras
• Gestão, Execução e Auditoria de obras 
• Planejamento e Controle de obras  

4• Diretor Técnico / CREA/SC 060.093-7       

editavel

Laudos técnicos prediais condominiais, residenciais e empresariais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia

Laudos técnicos prediais e condominiais

Laudos cautelares de vizinhança

Inspeções de estruturas de engenharia

Vistorias técnicas prediais 

Auditorias prediais

Perícias judiciais e extrajudiciais de engenharia

Assistência técnica em perícias de engenharia

Assessoria condominial de engenharia
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PDF CURVAS

(48) 99919.1211 / 3238.9631 claudiolsk@gmail.com

Vistorias Prediais com Auxilio de Drone 
e Câmera Térmica / Avaliação Imobiliária 

Relatório de Análise Técnica 
Perícia de Engenharia / Vistoria de Vizinhança

Fiscalização de Obras e Serviços
 Vistoria Predial em Garantia

Eng. Claudio L. Skroch 
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 claudiolsk@gmail.com | www.csengqualitativa.com

Especialista em Cálculo Estrutural

Especialista em Cálculo Estrutural

www.schnelsolucoesprediais.com.br
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ENGENhARIA / mANuTENÇÃO pREDIAl / pINTuRAS

Tel 48 3028-4808 |48 99962.0974
adriane@prolaresindicoprofissional.com.br | www.prolaresindicoprofissional.com.br 

Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

Tel 48 3028-4808 | Fax 48 32071042
prolare@prolare.com.br | www.prolare.com.br

Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

Administrar condomínio requer um conjunto de conhecimentos e 

habilidades, entre os quais destaca-se a legislação, o relacionamento

com condôminos, gerenciamento de funcionários, administração de

conflitos, administração financeira, negociação com fornecedores, 

segurança, manutenção e valorização do patrimônio. 

A Prolare tem como diferencial o profissionalismo, a
busca pela redução de custos e a ética nos negócios.  

A Prolare 
tem como diferencial 
o profissionalismo, 
a busca pela 
redução de custos
e a ética nos 
negócios.  

Solicite agora mesmo uma visita de nosso consultor, e conheça todas as 
vantagens de se trabalhar com um  em seu condomínio.Síndico Profissional

Solicite agora mesmo uma visita  e conheça todas as  vantagens
 de se trabalhar com um  em seu condomínio.Síndico Profissional

adriane@prolaresindicoprofissional.com.br | www.prolaresindicoprofissional.com.br 
Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 

Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 
Itacorubi | Florianópolis SC 

A Prolare tem como diferencial o profissionalismo, a
busca pela redução de custos e a ética nos negócios.  

Solicite agora mesmo uma visita e conheça todas as vantagens
 de se trabalhar com um Síndico Profissional em seu condomínio.

Tel 48 3028-4808 
48 99962.0974

adriane@prolaresindicoprofissional.com.br 

www.prolaresindicoprofissional.com.br 
Rua Antônio Costa, 33 sl. 403 Itacorubi | Florianópolis SC 
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SOLICITE SEU ORÇAMENTO:
(48) 3348-0047

OU APONTE A CÂMERA DO SEU
CELULAR NO QR CODE PARA 
SABER MAIS:

RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL • RETROFIT • PINTURA PREDIAL • IMPERMEABILIZAÇÃO

Não encontrou o que buscava?
Acesse nosso portal e encontre fornecedores para condomínios 
de diversas cidades e áreas de atuação para o seu condomínio!

ht tp://www.condominiosc.com.br/guia-de-fornecedores
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Cobrac Cobranças de Condomínio
Há 30 anos no mercado trazendo soluções 
aos problemas financeiros que refletem na

inadimplência dos condomínios

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423 - Ctro Cml de Campinas - São José/SC

Cobrança Garantida de condomínio | Receita integral antecipada

www.cobraccobrancas.com.br   |   cobrac.cobraccondominios@gmail.com 

(48) 3241.0380 / 99143.1904Planeje a sua gestão com segurança: 
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(48) 3241.0380 / 99143.1904

(48) 3241.0380 / 99143.1904

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Há 30 anos no mercado garantindo a receita mensal 
do condomínio e proporcionando aos síndicos e moradores

segurança, tranquilidade e credibilidade, para que haja 
sempre um bom planejamento orçamentário e seguro.

Há 30 anos no mercado garantindo a receita mensal 
do condomínio e proporcionando aos síndicos e moradores
segurança, tranquilidade e credibilidade, para que haja 
sempre um bom planejamento orçamentário e seguro.

Há 30 anos no mercado garantindo a receita mensal do condomínio e proporcionando  aos síndicos
 e moradores segurança, tranquilidade e credibilidade, para  um bom planejamento orçamentário. 

Planeje a sua gestão 
com segurança. 

Planeje com 
Cobrac  Cobranças. 
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Centro Comercial  Campinas - São José/SC
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(48) 3241.0380 | cobraccobrancas.com.br  

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Planeje a sua gestão com segurança. 
Planeje com Cobrac Cobranças. 

atendimento@cobraccobrancas.com.br

BANNER RDP ADM

Cobrança Garantida de condomínio 
Receita integral antecipada

Uma homenagem da Cobrac a todos os síndicos 

e síndicas pelo seu dia

A sua dedicação é essencial para 

a harmonia e manutenção 

do bem comum!

Que os bons momentos 
sejam eternos.

São José

Que os bons momentos estejam 
presentes em todos os dias do

próximo ano.
Planeje 2020 com segurança. Planeje com Cobrac Cobranças. 

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423  Centro Comercial  Campinas - São José/SC

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!

www.cobraccobrancas.com.br  |  atendimento@cobraccobrancas.com.br(48) 3241.0380 / 99143.1904

Cobrança Garantida de Condomínio - Receita Integral Antecipada

 
Av. Presidente Kennedy, 698 - Bl. B Sala 423 

Centro Comercial  Campinas - São José/SC

Regras que não atendem aos anseios da coletividade podem se transformar em problemas

#GESTÃO

Os riscos do “copia e cola”
nas convenções de condomínios

Mais comum do que 
se imagina, muitos 
condomínios so-
frem com os impas-

ses gerados pela falta de regras 
internas alinhadas com a sua 
realidade. São convenções que 
deixam a desejar e podem até 
gerar sérios problemas para a 
administração do prédio, prin-
cipalmente pela sua inadequa-
ção a necessidade do espaço. E 
isso pode ser o resultado de um 
verdadeiro processo de “copia 
e cola”, em que as construto-
ras habitualmente replicam os 
textos de documentos antigos 
sem se ater ao contexto atual e 
à personalidade de cada novo 
empreendimento. 

De acordo com o presiden-
te do SECOvI Florianópolis/
Tubarão, Fernando Willrich, 
é normal vermos um grande 
investimento em inovações do 
ponto de vista da arquitetura e 
de áreas comuns, para a oferta 
de imóveis cada vez mais atra-

entes. Mas, em contrapartida, 
os processos de incorporação 
imobiliária têm deixado a de-
sejar, justamente pela docu-
mentação não acompanhar 
essa modernização. “A impres-
são que se tem é que a constru-
tora pega as convenções que 
fez há muitos anos e vai repli-
cando para os outros edifícios, 
mesmo que eles evoluam ao 
longo do tempo”, avalia. 

Ele acrescenta ainda que 

o “copia e cola” pode trazer 
inadequações da norma com 
a realidade e por vezes aca-
ba deixando alguma herança 
problemática aos condôminos. 
um bom exemplo disso são os 
condomínios mistos com área 
residencial e comercial, onde 
a convenção normalmente não 
apresenta desde o início as re-
gras de participação nas des-
pesas das unidades e os crité-
rios de rateios. Sem a previsão 

das especificidades do empre-
endimento na documentação, 
é comum após a entrega come-
çarem os desentendimentos, 
que acabam muitas vezes em 
brigas no judiciário. 

Singularidades 
do edifício
Levando esse contexto em 

consideração, o advogado Ro-
drigo Ferraz, especialista em 
direito condominial, defende 
que a convenção precisa ser 
construída de maneira artesa-
nal, para refletir de fato as sin-
gularidades do espaço e evitar 
possíveis implicações legais, 
decorrentes de um texto mal 
elaborado. “Entre os inúmeros 
complicadores que merecem 
uma atenção estão o rateio de 
cota condominial de forma 
onerosa e incompatível com os 
usos da unidade, a realização 
de obras em áreas comuns não 
regradas pela convenção e a uti-
lização inadequada dos espaços 
de estacionamento”, exemplifica. 

Segundo ele, o ponto prin-
cipal está em o documento 
refletir o empreendimento e o 
que o empreendedor desejou 
pra ele. Tanto na forma de ra-
tear despesas (justiça econô-
mica compatível com os usos 
de cada unidade), quanto nas 
divisões de áreas e disposição 
pelos condôminos e terceiros. 
Além é claro, de prever as for-
mas de governança pelo síndi-
co, administradora e conselhos 
eventualmente estabelecidos. 

uma convenção eficaz deve 
materializar as regras de utili-
zação e limitações da proprie-
dade, de acordo com a estru-
tura que foi projetada, levando 
sempre em consideração a le-
gislação civil vigente.

Como atualizar
a convenção?
Para dar início ao processo 

é preciso convocar uma Assem-
bleia em que a regularização 
seja item de pauta para discus-
são, com aprovação por 2/3 
dos condôminos (art. 1351 do 
Código Civil), seguida da con-
tratação de um profissional ha-
bilitado a realizar esse trabalho. 

O especialista fará o diag-
nóstico efetivo das mudanças 
a serem feitas e, a partir daí, o 
plano de ação até a elaboração 
final e respectivo registro. “Den-
tro desse plano de ação há que 
se mostrar aos proprietários a 
necessidade de regramentos 
dentro da legislação atual e o 
prejuízo de sua não efetivação. 
O copia e cola com convenções 
de outros empreendimentos 
funciona como se você calçasse 
o número 42, mas compra e usa 
por anos um calçado tamanho 
40”, explica Ferraz. 

Uma vez concluída a reda-
ção e colhidas as assinaturas 
dos condôminos, o documen-
to deverá ser encaminhado ao 
Cartório de Registro Imobiliá-
rio para a respectiva averba-
ção e publicidade aos tercei-
ros interessados.

Dariane Campos

A segurança faz a diferença 

Instalação e Manutenção Elétrica e Hidráulica.

Manutenção em Subestação.

EMISSÃO DE LAUDOS: Para-Raio (SPDA),
Alarme Contra Incêndio e Iluminação de Emergência.

FERNANDO WIllRICh: os empreendimentos estão cada vez mais 
arrojados, mas a documentação dos processos de incorporação 
imobiliária nem sempre acompanham essa modernização
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